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AVEIRO

Todos os dias se vão conhecendo novos dcf-

'feitos nas disposições, e tabellas aunexas á. lei de

30 de 'ulho de 1860, que organisou a contribui-

ção in ustrial. Dizemos todos os dias, e não exa-

gerarnos, porque poucas são as industrias que lá.

este'am equitativamente colectadas, e poucos os

individuos que não se julguem com direito, ereal-

mente o não tenham de reclamar contra ella.

O pensamento da lei _não é difiicil conhe-

cel-oo-- foi bem concebido, mas executado por

quem não conhecia Senão a capital, se a esta mes-

ma conhecia, e ignorava os recursos,lucros e for-

ças contributivas de todas as industrias.

' Apparecem nas tabcllas,industrias desconhe-

cidas, ou pelo menos pouco vulgares, e faltam ou-

tras das mais communs c triviacs. São colectadas

demasiadamente aqucllas que são menos rendosa

o com arativamente aliviadas as que maiores ga-

nhos ão aos que as exercem. Sobearrcgamm-se

as mais uteis e merecedoras d'attençño, para se

faverccerem outras de que nenhum proveito pro-

vem a sociedade.

Os absurdos, as anomalias, as cont-adicções

são flagrantes e pullulam de todas as partes, no

meio d'algumas disposições geraes acertadas, que

felizmente contem, e que podiam tornal-a uma

das mais uteis providencias legislativas, senão fos-

sem as numerosa imperfeições do detalhe.

O cumprimento da lei torna-se pois diHicil,

e os empregados dc fazenda veem-se embaraçi -

dos com uma alluvião de reclamações, cuja jus-

tiça são muitas veses os primeiros a reconhecer,

mas a que estão impossibilitados dc deferirem,

parques lei lh'o não permitte.

Ha dias te'm ahi andado uns poucos de donos

de lojas de mercearia a retalho, a que vulgarmen-

te se chama tendas, em grande azafama a propo-

sito da classificação que lhes foi dada.

A lei não falla em tendas. Na classe quinta

menciona os mrrcíeiros ou donos de armazens de

viveres. Mas cllcs não podem ter este nome. Não

são donos diarmazcns, porque apenas possuem uma.

pequena loginha. Menos se pode dizer que ven-

dem vivcrcs.

Então como hão de ser classificados?

Isso é o que nós não sabemos. A lei não of

ferece em qualquer outra classe uma. designação

que lhes possa convir ainda por analogia cáqual

se acobertem.

Hão de formar gremio com os que são vcr~

dadeiramente mercicíros?

E' assim que os classificaram e a lei parece

auctorisal-o com o seu silencio. Resulta porem

d'ahi uma dupla injustiça; áquelles porque pagam

or uma classe muito superior á que de direito

he compete, e a estes porque na agremiação com

industrias menos rendosas, o excesso da collecta

virá a recahir tambem sobre ellos. Isto não pode

80|'.

 

Como este caso apparcccmi outros. É indis-

pensavcl que o sr. ministro da fazenda mande pôr

em execução o artigo 6.° da lei de 22 d'agosto

deste nuno, que auctorisa a transferencia de clas-
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NAPOLES E AS SUAS PROVINCIAS

ALEXANDRE DUMAS.

os mronns PARA CUMAS.

(Continuação do n.° 28)

A fabula de Glauco é conhecida. Era pesca-

dor,*nadador excellente, e mergulhador; vivia do

ixo que pcscava ao anzol. Ora Glauco desco-

riu um dia que o peixe lançado na praia, ou

longe do seu elemento, tinha mais ou menos dif-

ñculdade em expirar, e se reanimava_ tocando em

certas hervas. Curioso de saber as virtudes que

tinham, Glauco desnudou-se, c não só se revol-

veu nas hervas, mas tambem comeu d'ellas. Im-

medistamente o seu corpo sc cubiiu d'escamas, e

ficando só com a cabeça e trenco dihomem, ar-

roion-se so mar.

O recemchegado foi recebido com toda. a

¡mlbilidade pelas divindades do mar, que con-

hoeism já os seu mcrecimentos. - Oceano e

Thaise presentearmmcom a immortalidade, e

Apollo com o dom da prophccia, que elle com-

mutíeoía'sua filha a sibylla de Cumas.

Glauco-,pagou depois aos deuses todos os

hemácias que delles recebera. Na. guerra dos

gigantes fo¡ bastante para repcllil-os o som da

se para ne'las industrias que estiverem indevi-

damente e assiñcadas.

Nós não podemos admirar-nos que appareçam

defeitos em uma lei nova, e que se está, ensaian-

do em um paiz, que tem tido os mais defeituosos

systemas d'arrccadação d'impostos. Mas é preciso

que elles se remcdeíem, e tanto mais depressa,

quanto é maior a sua. importancia.

Para' esse lim os apontamos. Convencemo-nos

de que nisso não só prestamos um serviço, mas

cnmprimos um dever.

A representação que ahi se tem andado a as-

signar, pedindo a transferencia da ordem em que

esta cidade foi indevidamente collocada pela mes-

ma lei, vao ser, pelas vias que se julgarem com-

petentes levada ao conhecimento do governo de

S. M.

Em que ella tenha bom exito devemos cm-

penhar-nos ¡todos-_mas sinceramente e sem refo-

lhos nem melindrcs mal cabidos, porque Aveiro,

collocado como está, a par das 'cidades mais pe

pulosas do paiz, á. excepção de Lisboa e Porto,

soti're um onus gravíssimo, e com que não pode.

Não estejamos a encontroar-nos uns nos ou-

tros; a prejudicar-nos c a embaraçar-nos mutua-

mente. Não façamos como os gaiatos, que corren-

do a portia, preferem cair todos d'encambulhada

a eonscntir que algum tome a dianteira. O inte

rcsse é de todos. Faça cada um o que puder.

Ha assumptos, nos quacsequando se é pa-

triota e realmente amante da sua terra -se põem

de parte as rixas particulares, as diferenças de opi-

nião, as rivalidades em lucta. para se congregarem

todos irmãmentc e em um unico esforço, sem ha-

ver o cuidado de descriminar depois, quanto mais

antes de conseguido o resultado, quem iez mais

ou quem fez menos.

Nós cntcndemol-o assim. E este é um d'csses

assumptos. A. P.

----.---

Os Paturots de raça pura. são adversarios

temivcis; não se resiste á verdadc,e vigor da sua

argumentação.

Ousámos censurar o sr. governador civil por

não ter providenciado o cumprimento da. delibe-

ração da Junta geral que accordou que as feiras

e mercados se fizessem nos seus respectivos dias,

ainda mesmo que fossem sanctiñcados; acudirain

promptos em dcfeza do sr. governador civil e se

não conseguiram convencer-nas, alcançaram pelo

menos mais um motivo para a gratidão do seu

cliente.

Querendo provar-nos que a apreciação que

leCIDOS é immcrecida e imprudente, dizem que a

camara municipal d'Aveiro e outras municipali-

dades foram d'opiniiio, que as feiras e mercados

se iichscm só nos dias que não fossem sanctiñca-

dos, que a Junta Geral acata-ra o voto emittido

pelas differentes municipalidadcs, e que sendo o

governo civil incumbido de dar execução ás suas

deliberações, se otliciara neste sentido.

Mas no relatorio da Junta Geral de 30 dc

Agosto do corrente anne, lê-se-votau que asfci-

'ras se fizessem nos proprios dias em que cahissem

excepto sendo 5.'feira maior, 6.' feira santa, Do-

sua trombeta. Em recompensa casou-se com Cir-

c_e, a feiticeira; -mas perdeu-se d'amores por a

nympha Scylla, que victima do zêlo da sua ri-

val, foi metamorphoseada em rochedo, conser-

vando a. fôrma de mulher na parte superior do

corpo, e por baixo da cintura rodeada de cães,

que ladram continuamente.

Scylla guardava uma das portas do inferno.

Eis-ahi os deuses da cidade que era situada

nas regiões .tartareas, proximamente a Cumas. Em

Glauco e Scylla se resumiam as tradicções da

guerra dos gigantes, dos lagos infernacs, e ou-

tros sibyllinos.

Quanto ao monte Ollibano-formação de

enormes acervos de lava, ahi está servindo de

testemunha. (se não foi actor) das guerras anti-

gas dos Titões contra o ceu. Afigura-se-nos des-

cobrir o vestígio dos raios de Jupiter nas encoa-

tas sulcadas em todas as direcções por cicatrizes

sulphureas, e a custo rebentam aqui e ali algum

agavo, ou figueira da India.

Nas pedreiras que se tem aberto no monte

ainda hoje s'encontram aqueductos cortados na

rocha viva~trabalho prodígieso dos romanos,

para trazer agua do rio Sabato ás plagas aridas

que distavam mais de quarenta milhas.

Tendo passado o Ollibano, topa-se de subi-

to com Puzzuoli.

Puzzuoli ha de entrar por ordem chronolo-

gica na narração a que estas linhas servem de

mingo de Paschoa, e dia do Corpo do Deus, em

cujo caso se farão no dia im'med-lato.

As municipalidades foram de voto que as

feiras se fizessem só nos dias não sanctiñcados, e

a Junta geral acatamio o voto dellas, deliberou o

contrario!

Custa a crer que se escrevesse com tanta le-

viandade.

O que nos dão aentender é que nem o sr. go-

vernador civil nem os seus conselheiros leram as

opiniões das municipalidadcs ou o relatorio da

Junta geral, e que não sabem se cumpriram¡ ou

não a deliberação da Junta geral, se podiam ou

não cumpril-a.

Nós bastantes vezes temos dito que os defen-

sores do sr. governador civil só servem para o

compromcttcr. São elles que agora o _dão por im-

becil. r

+

Nunca empregámos nem cmpregaremos lin-

guagcm descomposta ou doesto grosso : accusamos

com commcdimento e com verdade.

A legalidade da demissão do sr. Antonio

Gaudencio não a contestzimos, a sua necessidade

não a confessamos.

Querem saber porque as instancias para que

o sr. Antonio Gaudcncio pedisse a sua exonera-

ção, e a demissão que depois se lhe deu, provam

igualmente falta de coragem? Nós lh'o dizemos.

lteccava-se a censura que justamente se fez dc

se haver cedido ás exigencias do sr. Seabra, e

queria-se evitar a accusaçño; receava-se a guer-

ra. do sr. Seabra, e quiz-se conservar o seu

apoio.

Querem mais saber porque tal demissão é o

resultado de despeitos eleitoraes? Já. lh'o disse-

mos e aqui lh'o repetimos. Porque não se pode

perdoar ao sr. Antonio Gaudcncio o não ter elle

obrigado os seus administrados a concorrer guasi

espontaneanwnte á. eleição do sr. Seabra.

Ainda querem saber o nome da pessoa so-

bre cujo credito atiiançámos que seria suspenso o

sr. Antonio Gaudencio se não se prestasse a tra-

balhar pela candidatura do sr. Seabra, se ella fosse

guerreada? Tambem lh'o dircmos, mas primeiro

neguem que o alvará se lavrasse. Se não nega-

rcm, confessam que elle existiu, e se existiu, não

carecemos de dizer como o soubemos.

+-

Em seguiria transcrevemos do Viriato um

artigo do sr. M. J. d'Almeida, antigo redactor

do Liberal, e cscriptor abalisado e independente,

que tendo, como nós, sustentado a conveniencia

da adopção do traçado pelo valle do Vouga para

a estrada de Aveiro a Vizeu, achou n'um padre

de Campia quem lhe quizcssc contestar a escrip-

ta, do mesmo modo que a nós nos quiz tambem

contestar outro padre ahi das serras da Castanhei-

ra, que se assigna -- Santos Tavares - a quem

no n.° seguinte temos a dar uma resposta.

Agora só notaremos, que, á vista d'isto, está

decidido que o traçado das Talhadas é o traçado

predilecto dos padres, que deverão d'ora em di-

ante scr os encarregados pelo governo de fazer

traçados e projectos, visto como se explicam com

 

prologo; portanto vamos seguindo a nossa via-

jem sem parar nesta cidade, embora famosa em

monumentos, pois cá voltaremos maistarde. Cu-

mas está chamando por nós; Cumas, a avo', fun-

dadora., e metropolc dc todos as cidades que ro-

deam Napoles. '

A estrada que vae ter a Cumas principio. a

elevar-se em doce declivio na base do monte

Nuovo, cSpccie de volcão cryptogamico, que re-

bentou e surgiu do fundo do lago Lucre'no na

noutc de 29 de setembro de 1538. Durante 36

horas o vezuvio recemnado vomitou chammas,

pedras, cinzas, e tudo quanto arroja um ver-

dadeiro volcão. A mesma commoção fez sal

tar por os ares a aldeia d'Ipergola, e diz uma rc-

laçiio dos acontecimentos cheia d'ingenuidade,

que os habitantes d'ambos os sexos que sobrevi-

veram á cabriola -tão perigosa como inespera-

da, fugiram in naturalibus.

Continuando a. marchar por esta estrada,

avistâmos á direita o monte Barbara, celebre

por o vinho que produz, e um dos volcões mais

antigos que dominam os campos Phlegreanos.

Mais alguns passes, _e os olhos se cravam com

certo' pavor no lago Averno, sombria cratera de

um volcão extincto, aonde havemos de voltar

por a grotta da sibylla. Chegamos emiim ao

Arco Felice, obra solida de tijollo, outr'ora or-

nada d'estatuas e marmore. O Arco Felice servia

de botaréo aos lados da montanha, que os gre-

tanto desembaraço em assumptos technicos, n s(-

julgam superiores -aos conhecimentos dos eng:-

nheiros. Estamos convencidos que elles farão uma

completa revolução na scincia, como pode ajuizar-

se pelos novos principí05 de geographia, que. jzi,

estes nossos dois padres-engenheiros estabelecem,

declarando que a serra das Talhadas é um vallc,

e que a linha da cumeada é o centro d'esse valha

Por estes princípios elles provavam que a. serra

do Caramulo é tambem um vallc, que existo en-

tre a. serra das Talhadas, e a do Bussaco, que a

do Bussaeo passa tambem a ser um Valle que exis-

te entre a serra do Caramulo e a da Louzã, c

que assim sc dará baixa de posto a todas as ser-

ras, e sc provara que este mundo é todo elle um

valle . . . dc lagrimas. _

«Tem-se disputado em porfioso certamca pre-

ferencia das duas directrizes marcadas ú estrada

de Vizcu a Albergaria, cxaltando uns a conve-

niencia do primeiro traçado pelo Valle do Vouga,

tocando a planura de Lafões, condcmnando-o ou-

tros, por entenderem que merece a primasia o se-

gundo pelo leito da estrada velha das Talhcdas.

Neste embate de opiniões rcssunibram inte-

resses oppostos, que se guerreiam, mas na verda-

de intcrcsscs legitimOS, que folgamos 'ver susten-

tados por ambas as partes conteiidcdoras com um

fervor egual aos desejos, em que ardem pelos be-

neficios da viação, a que todos teriam direito, se

de momento todos podessem ser contemplados na

sua distribuição. Mais algum tempo de espera,

e todos partilharão nos gosos das vias dc commu-

nicação.

Roma não se fez nlum dia, nem as estradas

com todas as suas raniñcnções podem ser construi-

das de um lance.

-Que pretonçõcs intempestivas, e ambiçõesin-

sofridas não venham transtornar o systhema ge-

ral de communicações do modo, que de seus bene-

ficios senão possa de futuro fazer divisão equitativa.

Foi de molde a esta ideia, que, ha pouco, o

Dish icto de Aveiro desenvolveu egrcgiamentc as

conveniencias da adopção do primeiro traçado,

com tanta lucidez e com pondera .ões de tão su-

bido valor, que, em quanto a n s, desvanecem

as duvidas, que se têem suscitado sobre este as-

sumpto.

No entanto alguns cavalheiros, desejando,

(não levamos a mal as suas aspirações) que a es-

trada lhes passe pela porta, insistem nas vanta-

gens da segunda directriz pela serra das Talha-

das; e neste intuito trabalham para que a primeira

soja abandonada, attentas ás condições de inferio-

ridade em relação á que ellos defendem.

Nós, que temos sustentado as Conveniencias

do primeiro traçado por Lames, estamos mui lon-

ge de nos confonnarmos com a Opinião contraria,

não porque nos ecgue apaixão ou nos aii'cctc par-

cialidade por qualquer das partes contendcdoras;

como affirmativamente se diz n'uma correspon-

dencia de Campia, e com um arbítrio e auctori-

dade tão descomcdida que não podemos deixar de

repellir as disparatadas allusõcs, com que somos

mimoseados.

#E

gos tinham cortado para fazer uma estrada; e ao

mesmo tempo na parte superior servia de ponte

entre os dous cumes separados.

A começar do Arco Felice esta estrada era

orlada de duas alas de tumuloa romanos enri-

quecidos com ornatos d'estuque de cores, mas na

sculptura dos sarcophagos já se vé impresso o

sêllo da decadencia. D*ali começa adesccr-se por

uma calçada de lagos antigas, reparada em algu-

mas partes; -a final, epois diatravessar as

ruínas das fortificações da cidade Velha chega-se

a porta de Cumas, facil de reconhecer por as

duas grandes pedras quadradas.

Acolà está defronte. . . Cumas, 1110.'- o

logar onde foi Cumas.

Et campos ubz' Troja _fu-it.

Camas e os pelasgos.

Passado o Arco Felice estamos na antiga via.

Sobre a calçada escabrosa que ides pisando pas-

sou toda a antiguidade classica desde Cornelio.,

mãe dos Gracchos, até Agrippina, mãe de Nero.

Ao lado direito em rapido declivio desce

uma calçada romana, que vae perder-se nos abro-

lhos e silvados da campina.

D'este ponto começa a estrada a. inclinar-se

para a esquerda, costcando a collina. do Averno,

ao passo ue á direita scalarga o vslle, onde

era a cida e de Cumas;-se eleva o monte que

lhe está sobranceiro,-e além do valle e do monte

s'espraia o mar. (Continua.)



 

z Defendemos sim_ o, ti'açadgwelo Valledo You-

ga, porque os dados, que cõ i' os, nos :col-'ivan'-

ccm du conveniencia desta directas#de 1

ferencia sobre n odtrg.;N§oiemçsl-pebtcrnosso;cm-

ponho outro interesse que maiseja gm),

e a commodidadcdos _ von-outra paixão, que

não seja a da verdade. se outras &moscas;

intenções, apresente o ,articulista de Campia as

provas; e não nos .venha fazer_ argnições gracio-

sns, que nem sempnelbonam-ot-M'acterde ho-

mem justo.

As nossasinducções,01n quanto ao valor rela-

tivo das duas directrizes,fundaram-se em informa.-

ções ñdedignas. A nossa opinião tem 'por'si o vo-

to de dois engenheiros, cuja perícia e competen-

cia sãoincentcstavcis . - - _

Poderão .os dedos 'que nos foram fornecidos

scr taxados de' menos exactos n'uina ou n'outra

circuñistaneia, por ma interpretação nossa , mas

na sua substancia c essencia, suppomol-os verda-

deiros, porque ainda não vimOS argumentos, que

mesmo de leve abalassem as nossas .convicções.

'Asírazões addusidas pelo correspondente de

Campin são frivolas. Não lhes odenios dar outro

nome por homenagem --s verd'a e;

Nós tinhamos dito, c ainda não mudamos de

opinião , que as estradas devem aproximar-se ,

quanto possivel, aos maiores focos de população e

aos centros mais activos de producção; que, sc-

guindo o primeiro traçado, a direcção ,de Lafões

sátisfazia a estas duas condições fundamentacs, e

accrescentámos, que a segunda. directriz pelas Ta-

lhadas nem mesmo tinha a seu favor a economia

de construcçüo, não só Ípor ser de difiicil explo-

ração' pelas didiculdades o seu terreno, geralmen-

te montanhoso e granitico, senão tambem porque

a estrada nesta direcção demandava obras d'arte

tão dispendiosas, como as do primeiro traçado,

entre outras uma ponte no sitio de Jafafe, que

não pode custar menos, por um calculo rasoavel,

de oitenta a cem contos de réis.

Diz o correspondente que estes dados são

falsos, e que na serra das Talhadas não ha mon-

tanhas nem cerros nem granitos, e cxclama stu-

pefacto em extasis de stolida admiraçdoz-:Blas-

femia!! E blasfemiai porque?

Será por ventura a serra das Talhadas algum
sanctuario, ou a arca santa de alliança em que

não seja lícito cravar olhos profanos? Se tal é,
perdão imploramos aos faunos dessas paragens,

porque só esses podem julgar-se aggravados com
a nossa irreverencia.

Mas o que nos parece blasfemia, feita ao sen-
so commum, é dizer-sc, que n'uma serra e em

terreno accidentado,e geralmente interrompido por
soluções de continuidade não haja cerros.

Talvez o correspondente de Campia pense
que isto de cerros seja algum bicho de sete ca-
beças. Pois não é. São elevações de terrenos,quc a

cada passo se observam em superfícies aceiden-
todas.

Quer que não haja granito 'nem montanhas
na serra das Talhadas. Embora. Toda ella ,vem

a ser uma montanha, ou sc o não é, devem tirar-
lhe o nome que tem de posse immemorial, e cha-
mar-se-lhe lanura.

Em t caso, gloria ao articulista de Cam ia
pela invenção. E tão calado que estava com a es-
coberta! Guardou-a para occasiãc opportuna. An-
dou bem.

Diz-nos que nunca viu na serra das Telhados
essas massas de granito de que fallámos.

Nós nunca accusamos o correspondente pela'
sua falta de vista. Deus nos livre de tal pensa,-
mento. Porque o correspondente não viu, não se
segue por isso que os engenheiros que examinaram
esse terreno não topassem com grandes extensões
dc rocha viva; c tanto que não poderam desviaro
traçado de uma superficie toda granitica em um
estadio de mais de legua no sitio das Bemfeitas ás
Talhadas.

Tudo isto scráillusão na nossa mente, porque
na do correspondente os engenheiros, uns não sa-
bem nada, e são os noviços, outros apezar da sua
perícia, são tão papalvos que se deixam enganar
pelos seus colle as. Só elle correspondente é que
se não deixa iludir.

Que espirito tão esclarecido!

Para elle a opinião do enginhciro, o sr. Ban-
deira, é suspeita, porque é apprendíz no oHieio,
não sabe ainda traçar a directriz de uma estrada,
e é interessado em que lhe vizite a caza da sua
familia. E o voto do sr. director das obras publi-
cas d'Aveiro de nada vale, orque a suaintelligcn-
cia se deixou embaciar pe as suggestões do seu
college.

Que ruim causa não é a que defende o senhor
Campia, que á mingua de boas rasões se viu na
necessidade de vomitar o insulto, a iníuria grave
c até a calumnia lançada á face de dois cavalhei-
ros, geralmente bcm avaliados na sua reputação
de engenheiros! _

Se o sr. Bandeira ainda não sabe tirar a dire-
ctriz d'uma estrada, apesar da sua carta de suge-
nheiro, da sua Habilidade e do seu não peque-
no tirocinio, quando é que ha de sabor do seu oiii-
cio ?

Se elle exalta as convenieneias do primeiro
traçado, para favorecer a sua familia, não falseia
por ventura a sua consciencia, não falta ao seu
dever, não mente aos poderes publicos, não es-
rarncce da nação que lhe paga, enganando-a nas
suas informações e encarecendo como bom aquil-
ln, que só o é para sua familia? Estamos intima-
mente convencidos pela. confiança que nos mere-
<-c o sr. Bandeira, e pelos seus dotes de moço
honrado e brioso,que _não era capaz de represen-
mr o papel que deu ás mãos o seu visinho de
Í'ampla Accusaçõcs desta ordem, dessimuladas
o in arteíras e cautcllosas allusões, devem provar-
e-s; phantasial-as assim ao saber de imaginações
rsquentadas, poderão produzir certos cd'eítOs, re-

velando o caracter a _ N rave, masuuu-
ea servir-para argumentam 'à series. .

Mas opcor de tudo istojê, que a estrada BB-
guindo a 'direcção pelo Valle-de Lafões magica

servindo, na opinião do correspondente, senão

'para almocreves, e viandantes !i Ora bolas ao sa-

co! Ha certos_ descahidasque só servem para fa-

' ser rir. Pois pai-aqua mais uer fo articulista

uma estrada? Para sulla. de b ' c? Nem tanto.

Mais *criarmos que dizer, mas á-vista deton-

ta ingenuidade, devemos ficar por aqui»

III. J. (e A. l_ _

CORRESPONDENCIAS

  

" ' e Sr. rodador.

Visinhanças d'Anadia 2 d'Outubro do 1861.

«Tributam os pescadores,

O seu ob'lo d'ati'eição

A' uelle que os seus direitos

De endeu com decisão. »

«Cam u n.“ 959.

Caspite! Já do alto do pindo rolou o nome
do sr. Manoel, já. a prazentcira Erato entoou do

, alto d*um arco de buxo o nome do salvador da

deiinhada Aveiro.

A Não foi só o domador dos mares o intrepido

Vasco, que mereceu um monumento eterno a seus

gloriosos feitos, tambem o sr. Manoel teve uma

lyra tangida com plectro de murta entre fcstões de

variadas flores; tambem teve columnas de verdu-

ra e bambolins *de buxo, topetando as nuvens na-
cional bandeira; caspite! v

Como o symbolo de gloria,(padrãlo-sublime!)

o trovador levanta a empolada voz, e entre acces-
sos d'nrrebatado estr'o tríbutao seu ob'lo d'afei-
ção. Vade retro grandezas tantas!

Que infinitas horas de entranhavel magos.
ralaram o peito dos esperançados na promettida
redempção até que á. luz do dia surgiu d'um can-
to o orador famoso, arrombando ud'ano a eloqucn-
cia os cofres pedindo a materia discutida?

Agora, que os obilos correm a fluz, em si-

gnal de gratidão, salve, mil vezes salve, resgatada
cidade, ue te não dê olhado carcomida velha,

ou que gun¡ mocho agourento não venha sobre

tuas ameas vaticinar sinistro provir. Eis um'bis-
po, eis um batalhão, que mais vos resta? _

Já, os seetarios do sr. Manoel podem dar mu-

tuamente os braços, e entre oergo-Ron dos seus

festins entoarem mais um hymno ao athleta pro-
pugnador dos seus direitos. .

Mas se é certo o que ha pouco ouvimos, o
sr. Manoel teve uma infelicidade que não podemos
deixar de registrar.

Ha horas aziagas em que a grandeza ôca
desfralda as velas do infortunio, arrojando-se a
um abysmo immensuravel. E a inconstancia dos
tempos. Eis ofacto;

Houve em Aveiro quem incommodasse o sr.
Manoel para alcançar do governo, por meio d'um
requerimento, certo despacho, a que a sua illus-
trissima bizarria se_ promptiñcou, Depois que ,o
seu vulto occupou a cadeira de S. Bento ferviam

as cartas ao esperançado, dando-lhe certa. a sua

preterição.

Vindo o sr. Manoel descançar das fadigas

do seu trabalho, Ípreparou-sc logo o añlhado pa-
ra. visitar e agra eeer ao defensor dos direitos,
tão grande iineza como 'ulgava receber. Caso ra-

ro! O pretendente recc eu nesse momento uma

portaria, advertindo-o de que o seu requerimento

fôra indeferido. Assim mesmo, cmbolsando a por-
taria, eil-o em caminho da Vera-Cruz. Tanto que
penetrou os poços do ctmsulactor afictorum, foi aco-

lhido com a urbanidade ea: instituto do sr. Manoel.

Meu menino o seu negocio, posso-lhe dar como cer-
to; está, servido. Aquelle, que não poudc sofi'rer por
mais tempo o palanfrorio do sr. Manoel, arrancou
a portaria apresentandolh'a a vista. Qual sería a
commoç'ãto de tão franco padrinho, julgando dar
ao afilhado um falar repímpado encontrou o forno
frio o a massa cheia de bolôr?

Parece incrivel que tal facto se desse, por-
que seria. desmerecer o sr. Manoel, e suscitaria
uma ideia muito avesso d'aquella, que a tal trom-

beta caseira espalha por toda a parte.

vista d'isto não posso deixar de dizer o
que minha avó muitas vezes,,sentada ao pé do'
borralho, me encaixava nos ouvidos : _meu ne.
to, mal/m- beata, homem rosadeiro, massa cortez,
arrenegam-sc todos tres.

Longe de nós deteriorar o merito do sr. Ma-
noel, mas não podemos engolir, sem azia, as pil-
lulas que nos pretendem ímpíngir.

Anda tudo pela raza,

Constante só Deus do ceu,

Quem hontem por tal se deu,

Hoje cahc, ferido d”:iza.

Olhem que isto não é meu, li-o n'um carta-
pacio d”agua doce.

Pela insersão d'estas linhas lhe ficará. sum-
mamcnte agradecido o de v.
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Sr. redactor.

Cantanhede 30 de setembro de 1861.

Muito barulho tem feito lá. fóra os aconteci-
mentos occorridos na Porcariça na noite de 21
do corrente.

_
Destiguram-se os factos, aventa-se muita his-

teria, e um juizo exacto talvez ninguem o forme.
A coisa não foi realmente tão feia como a pin-
tam, e, ainda que faz receiar um pouco do futu»
ro, o que se passou, a. não ser a imprudencia do
administrador do concelho, nem tomaria o vulto
que se lhe tem dado, nem produziria os eti'eitos,
que o procedimento inconsiderado e injustifica-
_vel daquella anctoridade tem provocado. Presen-
eeiamos quasi todas as diferentes scenas occorri-
das naquelle dia ,e noite, n'algumas mesmo nos
fizeram tomar uma parte mais ou menos intercs- lá
sante, e logo que tenha vagar tenciono fazer uma l pondcu o que já vimos,

ex i - que vimos, ~e 'nos

&ümàansmas.
Primeiro: ;iremos a“cudindo ao_ mais essen-

cial: v ' : . ' ~

A cmvite do merenda vigário'da Porcari-

ça foi alia_Restauração na noite

de 21 do comento. Pela manhã logo deste dia se

espalhou a noticia de' ge a outra'phihrmonica

lá hia fazei-'alho j troço, _ _ ato que junto :5. noite

correu como“certoJ- ' ~ - - - '

Estavamos na. Porcariça, e quando a Res-

tauração andava tocando pelas_ ruas apparcceu

eEe'ctivamente oCanáriotocando.castanholas, ro-

deado de 40 ou 50 homens inclusive todos ou

quasi todos os musicos da sua philarmonica to-

cando e outro violão. O que fizeram

e disseram tica para outra vez. certo que toda

a povoação da Porcariça conheceu o acintc, e

mui dji'ricil foi conter as massas irritadas, e dis-

postas a desforçar-se do insulto, que todos viam

no que aquclla gente andava praticando.

O , rigo de se, travar uma. lucta horrivel

era evi ente, e pessoas sensatas sc dirigir-am ao

administrador do _concelho pedindo-lheempregas-

se os meios ”para evitar a' "desgraça, que todos

previamos, o que facil lhc era, ou resolvendo

amigavelmentc aquella. gente, com quem estreita-

mente está. ligado, a não achincalhar nem provo-

car a philarmonica, que socegadamcnte exercia

umdireito tocando aonde a tinham chamado, ou

se tanto fosse necessario, tomando quaesquer

medidos de prevenção, que o seu poder lhe con-

feria e mesmo exigia nas circumstancias que se

davam.

O administrador, não quiz desgastar a sua
gente, e julgou satisfazer respondendo-quem

as fizer ha de pagal-as-e as prevençõcs, quo

tomou foi hir chalacea-r com os rovocadores, e

dar recadinhos ao ouvido do che e da troça mes-

tre Canario!

Que lhe diria? quem sabe! talvez fosse re-
commendar actividade na execução do plano já

combinado, como todas as circumstancias. É cer-

to que depois daquelles segredos o Canario se

tornou mais ousado, e começou publicamente a

mostrar um punpal no meio d'exclamações á sua

Vgcnto, e provocações e desafios aos contrarios.

Foi depois d'essa recommendação ao ouvido, que

Canaria publicamente preparou um punhal atan-

do-o ao punho com uma fita, e sc dirigiu a mim,

que por ali passeava na companhia d'alguns ami-

gos ara obstar a qualquer eventualidade des-
agra avel, que porventura occorresse: foi depois

d'essa recomendação, repito, que Canario se di-

rigiu a mim injuriando-me e provocando-me a
um confih'cto, que seria inevitavel, a não scr a
disposição em que eu estava d'evitar quanto em
minhas forças coubesse a desordem, que previa
horrivel, pois começado assim traria immedia-
tamente comsigo uma lucta, em que por uma

parte estavam 40 ou 50 homens armados, e para
aquillo já. preparados; e do outro lado estavam
100 ou mais homens desta villa, e povoação in-
teira da Porcariça, a custo contida até ali: es-
tas considerações, pois que desde o principio da

noite me faziam andar añlicto, obstaram a que
respondesse como merecia, e ao contrario recean-
do que alguem menos paciente castigasse o atre-
vimento daquelle miseravcl, só lhe respondi man-
dando-o calar, c ir embora, tratando ao mesmo
tempo de aconselhar prudencia e socego á im-
mensa gente, que se hia agrupando, dizendo-lhes
cstar tudo acabado, e nada valer.

Nesta occasião chega o administrador, a
quem rindo começo a contar a historia, quando
um dos mais atrevidos guerrilheiros das casta-
nholas apparece pretendendo atravessar a turba,

Í que nos cercava, e retido por alguem que lhe
pediu não viesse complicar o negocio já acabado,
levanta sobre elle uma pancada; o au, porém,
foi apurado no ar, e immenso povo lhe salta em

 

  

    

  

   

  

  

  

 

  

   

   

   

  

' cima a arra-o deita-o ao chão iza-o etc. etc.› › › P
Canario aproveita. o ensejo e foge com a

comitiva, deixando aquelle desgraçado compa-
nheiro victima da turba cxasperada, e que sería.
irremediavelmente morto, se não fossem os esfor-
ços daquelles mesmos a quem ellos hiam provo-
car. Concorri quanto pude para salvar esse ho-
mem, cuio testemunho invoca, e felizmente con-
seguimol-o, não podendo comtudo obstar-se a que
elle ficasse levemente ferido. Tiraram-lhe e par-
tiram-lhe um pau com chôpa, viram-lhe um pu-
nhal e uma pistolla e prenderam-no. . .

Deixaremos por agora a cultura. arbitraria e
illegal deste individuo preso em flagrante, arma-
do e causador da desordem: para outra occasião
trataremos da injusta prisão feita pelo proprio
administrador de dois, um dos quaes é musico
da outra philarmonica, e ainda tocava quando se
travou a desordem; e façamos algumas conside-
rações sobre o procedimento da auctoridade até
este ponto.

Tudo indica, que aquella provocação estava
premeditada, e o administrador era sabedor della.

Recapitulemos--Logo pela manhã se pu-
blicou o projecto; e á, noite andou Canario a ba-
ter por ahi a porta dos seus philarmonícos, re-
comendando-lhe pressa e coragem, pois, dizia
elle, não tenham medo=seis ficam por minha
conta, vão-se dispondo quatro para me trazerem
n'um lençol, etc. etc. etc. :O administrador es-
teve em Cantanhede até ás 9 horas da. noite, es-
teve na companhia. dos que dirigem aquella gen-
te, estes não foram á. Porcariça, por prevcrem,
(são ellos proprios que o dizem), o cqnñicto ine-
vitavel com a. hida para lá. do Canario e compa-
nheiros.

0 administrador mandou hir o regedor d' -
qui com alguns cabos, e chegando á Porcariça
não fez recommendação alguma ao regedor de

: instado para. tomar medidas preventivas res-

e foi rir e conversar em

vejamos o podêr, não digam elles

'somado com o chefe do motim ; e em soguid
áqnella recommendação ao amido prepara o pu '
nhnl e dirige-se a mim.

Notose agora que o administrador me attri-
bue diñ'ercntcs corrospondencias do Di'strúrtu, a'

r ahi tinha publicado, que hia responder-lho
- diiigindo-se a mim.

vista de tudo isto dnvidará alguem, que'
Canaria c o seu punhal era o incumbido dc res-
ponder ás arguições, que o sr. Moreira julga foi_-
tas por mim? Vê ou não toda a gente, que o
administrador era conivente naquellas provoca-
ções, era o incitador e motor daqucllas sccnas?
O publico avaliará, e pelo procedimento poste-
rior da auctoridadc, verá. se nos enganamos no
nosso juizo!

Confundamos porém esse ignorante, que prc-
tende hoje defender-se dizendo, que não tinha di-
reito para fazer conter, ou mesmo retirar aquel-
la sucia provocadora.

Então a auctoridade administrativa não tem
direito e mesmo obrigação de tomar quaesquer
medidas preventivas para evitar um confiicto,
que se apresenta imminente? Então o adminis-
trador não pode fazer retirar, ou mesmo reter em
custodia quaesquer individuos, que manifestamen-
te insultam c provocam á desordem? Pois o ad-
ministrador não de, c até deve, intervir com a.
sua auctoridade prohibindo ou fazendo cessar
quaesquer actos manifestamente injuriosos e pro-
vocadorcs, quando toda a gente vê o perigo im-
minente de se, travar um eonflicto horrivel? Pois
o sr. Moreira não devia fazer retirar Canaria com
aquelles 40 ou 50 homens, a maior parte disfar-
çados e mascarados, conhecendo como toda a gen-
te o fim injurioso, que ali os levava? Pois o sr.
Moreira, como amigo intimo que é daquella gen-
te, não devia, quando não quizesse intervir co-
mo auctoridade,aconselhal-os amigavclmentc para
que se rctirassem, ou ao menos não continuasscm
provocando, aehincalhando, e desafiando quem só
A esejava evitar a lucta? _

E muita cegueira ou muita

car tão miseravel evasiva.

rantes! .

Exm.° sr. governador civil de Coimbra, di-
gne-so v. ex!l prestar attençíio ao estado deste
concelho! Bem sei que v. ex.l providenciará, co-
mo entender e julgar conveniente, estou certo das
boas intenções do v. ex!, mas receio que elles
tenham hido desfigurar os factos, inverter as coi-
sas, e illudir v. ex.“ fazendo-lhe politica, no que
só lia-necessidades locaes --. Pessoalmente tive-
mos a honra d'cxpôr a v. ex.“ as necessidades e
desejos destas povovações, olles porém hão do _
querer attribuir a indisposições particulares, o
que só é a expressão fiel dos sentimentos' deste
concelho todo l

Exm!l sr., venha v. ex.“ averiguar pessoal-
mente de que lado está a verdade e a justiça; -
venha v. ex.n aqui e pessoalmente examinará
quem representa os interesses desta localidade, se
nós pugnando pela incompetencia do actual ad-
ministrador, se elle acubcrtando-se e encabeçan-
do em politica estas reclamações!

E bem pouco o que pedimos; ~venha v. ex.“
aqui, e á frente uns dos outros na. presença de
v. ex.IL averiguaremos a verdade, e v. ex.“ ad- '
quirirá a certeza, de que alem de meia duzia dc
t'acciosos, toda a gente attcstara a inconveniencia
de conservar aqui um tal homem ?

Exm.° sr. -nós não pertcndemos nem in-
'

, que por po-
litica guerrcamos a anotei-idade, mentem, venha
um homem intelligente e reeto, probo e impar-
cial, estranho as questões locaes, que nos divi-
dem, egual para todos, c fazendo justiça a quem
a mecccer, e embora seja o mais puro e ligitimo
historico de que reze a historia, nós seremos o
primeiro a apoian e a applaudil-o!

Esta. é que é a verdade!

Sou com toda. a estima e consideração

De v. etc.

Antonio Pessoa Alves da Fonseca.

VARIEDADES

0 MOSTEIRO

u. . . .O mosteiro podia dar'

no coração do homem um pon-

co de nr sem veneno . . . .n

e. e. Branco (Os Myst. de Lisb. cap. 2 liv. 2)

Alcaçardo Senhor! berço da Crença!
Sepulchro das paixões do um mundo haurido
De fé e de virtude 1-. . .Ouve os meus versos.

Poeta do soti'rer deu-me o destino
Atra lyra que só plagentes notas
Sabe vibrar. . . Negou-me a Sorte os risos i
Poeta do soil'rer. . . posso cantar-te.

o o - 1 o - . u a

desfaçatez bus-

” a sorte dos igno-

    

Quando o homem, do mundo aborrecido
Olhava este viver, cadêa horrenda

Unindo o berço e a dor com nó de ferro. . . .~
Quando, na vida a paz achar queria. . .
Ou, recompensa ter de chorar sempre. . .
Buscara-tc ! - gigante que apontavas
Para a cruz, como do int'ortun'io meta.

D'entre o claustro quem lagrimas vei-tia
Eram lagrimas puras que o Ceu regem !. . .-

Alli achava o homem novo allivio
N'outra vida melhor mais recta e doce. . .
Um crcpusc'lo do Ceu. . .a paz na'terra.

Quantas vidas do turbulentos dias
De pesadas paixões - Saron teu balsamo 7
Eras como um cadinho que elevavas'
As almas para o Ceu, do vicio hauridas l

Alli só se vivia. . . mas da. vida
Da. vida do Senhor, não d'este inferno
Das paixões e do crime l . . .  
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' Sabiam consollar, trazendo aos vivos

. Hoje. . . quem d'este. vida achar-se oppresso

u

 

0 borcl roto

Sentiu bater mil peitos que buscaram

Juncto a cruz, do soii'r'cr allivio e meta!

Sentiu hotel-os fortes e anhellantes

Té placidos jazerem, como a lympha

Em cavidade immota. Esses levitas

Que assim foram diseip'los do infortunío,

por alguns destes cavalheiros reproduziriamos o

que escreveram no seu jornal, mas ainda assim,

se os que mais consideramos nos derem permissão,

não teremos duvida em 'o fazar.

O que nós não sabemos, 'o que mesmo não

podemos explicar é como alguns delles não se

escaldam ao apertar a mão que taes cousas escre-

' veull! .

Da mesma forms. nada_ disseram contra os

srs. Francisco Joaquiin de Castro, Francisco An-

tonio Rezende, Manoel Martins, José Luciano de

Castro e tantos outros, não disseram nada não,

é tudo calumnia nossa. _' _

Os incendiarios de Ferreiros de Tendaes es-

peravam ver neste n.“ do vosso jornal o nome do

homem a quem elles mandaram pôr fogo ás pro-

priedades, mas ainda d'esta vez não veio. Prova-

velmente estão lendo a chronica d'aquella locali-

dade, que ha de rezar deste facto.

Ineendiarios de Ferreiros de Tendaes, e moe-

deiros falsos d'Aveiro são uma,e a mesma couza,

são d lavra dos calumniadores.

É possivel que alguma vez nos vissemos na

necessidade de lhe escrever, ou responder a algu-

ma carta, e que dicessemos amigo obrigado; mas

bem se vê, que aquelle amigo obrigado foi obri-

gado' pelas regras de bôa civilidade; e elles

bem conhecem a impropricdade, por ue a dizer

a verdade,nâo nos lembra obrigação a gama que

lhe devamos, a não ser dcnnuncíar-nos e calum-

niar-nos sempre que podem, e podem sempre fa-

Zendo-o como fazem e tem feito.

Dos beijos não estamos lembrados, mas se

em alguma occasião lhe demos algum, hiamos de-

baixo da impressão da leitura dos artigos alluzi-

vos a elles, que se escreveram no jornal a Im-

Em Avanca teve lugar um lamch campestre

mandado preparar pelo sr. Calderon, e a que as-

sistiram, alem dos empreiteiros e alguns amigos

que o haviam acompanhado do Porto, entre os

quaes se contava o sr.. engenheiro Mousinho, todos

os outros convidados que poderam comparecer.

Desta cidade apenas compareceu o sr. enge-

nheiro director _das obras publicas. Era tarde quan-

do aqui se receberam os convites do sr. Calderon,

porquevieram pelo agente da empreza o sr. Pe-

reira Junior, que se acha na Costa, e donde só

na quartarfeira á noute e já tarde os pode envi-

ar, ignorando-se alem dlisso a ”hora precisa em

que partia o comboi. Pela nossa parte foi este

um dos motivos porque não eompareeemos, com

bastante sentimento. Damos aqui esta satisfação

ao sr. Calderon, cuja. delicadeza muito nes penho-

rou.

Pela mesma razão talvez deixou a primeira

auctoridade do districto de honrar esta festa na-

cional oom a sua. presença, porque de certo não

deixou tambem de receber convite. _ .

O caminho, ::fiança-nos pessoa competente,

esta optimo, e os rails bem assentes, sendo di-

gnos do maior elogio a empreza constructora, co-

mo ds engenheiros directores os srs. Calderon e

Santa Maria,

Festlvldade. -Festejou-se ant'hontem na

capela. de SantoAntom'o Nossa Senhora das Dores.

Houve missa cantada, a instrumental, e sermão

de manhã', e de tarde.

RISIIIII teneatls. _Não ha mula dc

doutor que não estropic o seu pedaço de latim.

Assim o disseram, e eis arasão porque elles se

julgam habilitados a tambem esta-opcar o seu pe-

daço de latim. Elles e uma mula de doutor cor-

   

 

  

   

    

 

   

A paz que n'este mundo achar não podem l

   

                  

  

Ai tudo isso passou l Teu mudo templo

Teu atrio denegrido e encapotado

De virente epiderme - ao mundo dizem l

Hoje; . . não és mais que um longo asylo

D'aves da morte que seus ninhos fazem. '

O templo-_qual gigante derribado

Chora o passado seu, cubrindo as ess

Com vergonha e com dó. . .vendo que o olham

Com sarcasmos alguns, com rizos outros! l . ..

- Propheta do Senhor, qual foi teu crime ?

Não encontra essa cruz, que outr'ora achava...

.Acha vicio e só vicio e o vicio o farta l

.. Hade--ou seguir tal norte escuro e horrendo

Fechando os olhos da rasão e crença. . .

Ou. . . fazer o que a morte fazer deve l

Morrer como um atheu I-negar desta alma

A segunda existencia l . . .

O' leis l O' homens l

O' da desgraça eil'eito l . . .

Lei Suprema l. . .

.
.

.Vianna 2d de setembro de 1.86l.

NOTICIÁRIO

 

  

  

  

'nhóde

Cum brutls non est lnctandum.

l - «A admittir que no concelho d'Aveiro se ven-

'desse actualmente acame mais cara sete reis em

arratel que no anne passado, havíamos de conce-

der que ella foi então vendida por 48 reis, o 'que

ê absurdo dizer-sc. n

Assim o escreveram no n°966 do seu jor-

nal, e no n.“ 968, isto é oito dias depois dizem:

:Não foram 48 rs. foram 58 rs. o que escreve-

mosllln

São sempre.assim : em dizendo duas cousas

uma añirma c outra nega.

› Mas suponhamos que queriam escrever em

lugar de 48 rs. 58 rs., a que veio, que era absur-

do dizer-se ? Se havia absurdo era nelles, um

absurdo arithemetico.

Querem a demonstração? ahi vac:

Dissemos que este anne comiamos a carne

mais cara sete reis c mêio em arratcl, compara.-

do o actual preço de 65 rs. com o do anno passa-

do que foi meio anno a 55 rs. e meio anno a 60

rs, isto equivale a dizermos que todo o anno pas-

sado comemos a carne a 57 reis e meio o arratel;

ou por outra comemos a carne mais barata do que

este anno, seis mezes 10 rs. em arratcl, e seis me-

zes 5 rs.

Ora já veem

zerem 58 rs e não dizerem 57 rcise meio.

Ainda voltarão a. este assnmpto ?

Pedimos-lhe que não voltem, porque se estilo

denunciando miseravelmente.

Não acreditam que o repezo fosse proposto

eapprovado como obrigatorio, c que lhe have-

mos nós fazer ? /

Nada acreditam e desacreditam tudo. Cum

brutis non est luctandum.

Perguntem á. vereaçõo tmnsacta e ao conse-

lho de districto porque razão firmaram similhante

disparate.

Já lhe ficou bem precizada a epoca em que

a vereação transacta arrematou o fornecimento

das carnes; esperavamos a resposta prometida,

mas não veio. '

,Já dissemos bastante sobre o arboricidio da

alameda de Santo Antonio; demais disto, todos os

habitantes d'Avciro que viram supiellas formozas e

oorpulentas arvores em pó,e depois viram as mes-

mas no chão, pódem attestar se estavam carco-

midas, velhas e podres, e mesmo podemos ir in-

qu'irir a madeira dessas arvores, elavraremos uma

acta do depoimento dellas, que será. um verda-

deiro corpo de delicto, assim julgado na opinião

publica. dos aveirenses.

' Se de facto oaetual presidente da camara não

fez epromessa d'entrar com um conto de reis no

cofre municipal como remissão do seu peccado,(ar-

boricidio) declare-o no seu jornal e assígne a de-

que nós nos retractaremos e pediremos

tis outras pessoas,a quem elle igualmente o disse,

que se retractem. E olhem que nessa eccasião

não'fallim no tal conto dc reis, que o gOVerno

(dizem)-vae encontrar nas terças do conCelho. Es-

teconto de reis veio com a cedencia que o gover-

nofea da cercado S. Domingos.

Deixara-m a front allaz'rain que por pouca

pro' riedade nós lhe substituimos por fronts aux

seu s de tout le monde,fronte aum crachats d'un

nPrefet, .e ne 'dircmos em claro portuguez,

- caras esbofetea as por toda a gente, e caras es- ~

cantadaspor um ex-governador civil, e vem ago-

ra com a fronte vilã, feições patibulares, etc. Ora

deixem isto, que é velho, e que têem applieado a

muitos. Olhem que pela terceira vez os avisamos,

de que temos a collecção do seu jornal.

Em melhor não fallarem em caras aquclles

que_ assim deixaram prostituir as suas.

í no mmplijíguemas para baixo desempenha-

ram cabalmente o seu otiicio, calumniaram até á

MedadeESe os cavalheiros que alli se mencio-

nam nos não conhecessem, e não os conhecossem

a elles para devidamente os avaliarem, justificar-

ím's', mas assim e appellando para o testimu-

' cada um', não lhes respondemos.

. Então nunca. difamaram os srs. Marques Ta-

mgiidonça, João Roque, Francisco Manoel

Sd tivessemos muita consideração

   

 

   

  

 

que o absurdo consistia em di-

prensa, . . . . . .

ta documentos bem honrosas

da vereação de 1855 agradecendo-nos os muitos

e relevantes erviços que fizemos no tractamento

dos colericos, e serviços gratuitos, como são, e

tem sido sempre os nossos serviços clynicos a to-

dos os enfermos que nos chamam.

Se 'não fossem calumniadores de profissão não

dizido o contrario disto, sc não tivessemos tantos

exemplos de negarcm tudo até para otestemunho

,d'cllcs appellavamos, para os de pessoas das suas

familias e d'alguns seus amigos, que por pedido

d'ellcs temos tractado.

Decididamcnte Qmundo tem muitos malva-

dos.

Olhem que não dizemos isto como satisfa-

ções, Deus nos livre de lhas dar.

Agoraperguntamosnós, que serviços lhes deve

Aveiro, ou algum dos' sous habitantes a não sera

continuada difamação,c a mais negra calumnia con_-

tra todos e contra tudo?

Honramo-nos muito com a amizade do sr.

José Estevão e visconde de Castro, mas declara-

mos urbi et orbz', que nunca os encommoda-mos,

nem nos prestaram ofücio algum ara nos susten-

tar no nosso emprego, ainda ha em pouco tem-

po fomos avisados, de que eramos transferidos, e

que urna carta vinda de Lisboa assim o dizia,

alguem nos lembrou, que eserevessemos a algum

destes amigos e nós recusamos a lembrança.

Temos mesmo aconscieneia, de que em quan-

to cumprirmos com os nossos deveres, e quizer-

mos* estar na posse 'do nosso emprego havemos

dlestar, em que peze a esses infames calumniado-

res,verdadeiros guerrilhas da imprensa e que não

sabem fazer fogo a peito descoberto, mas só d'em-

boscada, e quando os dezañamos para. que se des-

cubram e formulcm as suas torpes accuzações, e

de modo que não as provando, lhes possamos pe-

dir a responsabilidade, fogem espavoridos, mas

sempre repetindo a calumnia.

Já. lhes dissemos e repetimos,se somos incen-

diarios venha o nosso nome c o da pessoa. a quem

pertenciam as propriedades incendiadas; se não

cumprimos como empregado as nossas obrigações,

e se prevaricamos basta-nos, que no seu jornal

digam,o empregado tal não cumpre as suas obri-

gações nisto, ou naquillo, o empregado tal preva-

ricou nisto, ou naquillo e assignem com o seu no-

me esta accusação, provada ella, ficamos sem o

nosso emprego e podem então servir com elle al-

gum daquelles a quem o tem prometido. Façam

assim, que fazem bem e corajozamente.

Por tim não podemos deixar de lhes respon-

der áquella. ameaça que nos fazem, de nos agar-

rarem pela gorja, com um conceituozo trecho da

fabula et etiam tu dedccue natal/'(2,6 para que não,

encommodem quem lho traduza damos-lhes a tra-

dncção, e tambem tu descredíto, deshonra, infamt'a,

?Suja-ria, oprobrio, vileza da natureza. '

Elles sabem por experiencia propria o que

lhes tem custado as difamações e calumnias, mas

que se pode esperar de quem quando os esbofe-

teavam pediam,e só pediam,que hes não quebras-

sem os oculos! I ll

E são homens destes que nos ameaçam que

nos hão de agarrar pela gar-ja,

Quem não tem vergonha todo o @nando é seu.

Locomotiva. - Teve elfectivamente lu-

gar na quinta-feira. a primeira corrida da locomo-

tiva desde Estarreja até Avanca. Correu proxi-

mamente 8 kilometres em pouco' mais de 8 minu-

tos, com o melhor successo, c levando a pós* de

si alguns carros com diversas pessoas convidadas,

e outras d'aquellas immediaçõcs que alli concor-

reram.

A locomotiva estava enfeitada com flores e

bandeiras, e foi Saudade na sua passagem com vi-

vas á empreza Salamanca,- por' muitos operários

que criavam a via.

Sabemos que o nosso prestimo é muito di-

minuto, mas ainda assim temos a consciencia, de

que nunca ninguem recorreu a elle, que nos não

achasse promptos a aeudirmos com aquillo, que

estava ao nosso alcance,e até estão na nossa gave-

para nós, já da mê-

za da Santa Casa da Misericordia desta cidade já.

  

rem parelhas.

Emendaram o cmthuere, tirando o l, e sub-

stituindo o por um í, e deixaram hominis aonde

escreveram umas poucas de asneiras! ! l Julgavam

que lhe fallavamos naquellas duas palavras lati-

nas, se fosse só ol em logar do z', e quando tra-

tam d'emendar, emendam o erro, que facilmente

se conhece acr tyographico, e deixam o hominis

como documento do seu saber.

Quem te manda a tt' sapateiro tocar rabecão.

Para outra vez se escreverem estas duas pa-

lavras, escrevam assim - Contíguere omnes.

Caixa Eeonomlea.-Damos em segui-

da o seu balanço, relativo a. mez de setembro do

corrente anno.

 

Entradas:

Depositos recebidos . . . . . . . . . . . 1:5635660

Letras pagas . . . . . . . . . . . . . . . . . 8175190

Juros recebidos . . . . . . . . . . . . . . 775835

Saldo do mez antecedente . . . . . 3:0425710

5:501943'395

Sahldas:

Emprestimos . . . . . . . . . . . . . . . . 765-5260

Depositos restituidos . . . . . . . . . . 149/3800

Juros pagos . . . . . . . . . . . . . . . .. _ 15580

Dinheiro em caixa . . . . . . . . . . . .45845755

5:501ç5395

Somma dos depositos existentes em 30 de

setembro - 14:4495605 rs.

Dita das letras em cofre na mesma data _

10:5178990 rs.

Caixa economica de Aveiro, 6 de outubro

de 1861.

A. Pinheiro

2.o SECRETARIO.

João do Í'ell.-Appareee este heroe a

figurar em uma correspondencia do outro jornal

que ahi se escreve! Bravo!

Estão as pazes feitas, e desfeitas as injurio-

sas accusações-.

Não admira. Engolem sempre a injuria que

vomitam.

Ao sr. do Vea nada temos que responder,

porque não costumamos descer ás enxovias, e es-

colher ali os nossos adversarios. Aquelles que lho

escreVeram o libello, e ue lhe deram a mão para

o ergucrem até a sua sdla de visitas, *ainda enla-

meado pelo lodo que lhe atiraram ás faces delle,

de seus avós e descendentes, que lhe respondam.

Nós não lhe vasculhamos a genealogia. . . . .

deforçados ;.foram elles, que hoje lhe apertam a

mão. Que o sr. José Estevão, o sr. Mendes Leite,

ou outros quaesquer lhe chamassem já. amigo, não

acreditamos, mas que o João do ch lhes prestas-

se já serviços eleitoraes, é possivel e não admi-

ra. Nenhum destes senhores escreveu nunca que

elle era neto de ladrão, filho de ladrão ladrão el-

le memso, e pac de ladrão, o que admira é que

esses que assim o escreveram tractem com elle,c

o tenham na sua intimidade condecorando-o com

o retrato como prova da particular estima, que

lhes dedicam.

Parece que nos fallou ahi em desentcrrar

mortos, a ameaça será para cá, ou para lá ? Cre-

mos que é para 1a, por que foram 'elles quem lhe

desenterraram pac e avô, mas seja com quem fôr

o malvado pode fazer o que lhe aprouver.

Rennlâo eleitoral-No dia 30 do pas-

sado houve uma reunião no concelho d'Agueda

com o fim de confeccionar uma lista para a ca-

mara do futuro biennio. Consta-nos que ficara

apurada 'uma com os nomes dos mais distinetos

cavalheiros do concelho, sendo 5 ou 6 bachareis

- promettemos publical-a logo que chegue ao

nosso conhecimento.

Os cargos municipaes são pezados, e porisso

aquelles que se promptíti'cam a servil-os, por sua

iniciativa, mostram dedicação elo bem publico,

e merecem _louvores geraes, e ante-mais quanto

nes informam de que até aqui aadministrnçào mu-

nicipalnão tem corrido com_ muita regularidade

naquelle concelho. '

Resta-nos ver se esta lista,que os interesses

  

 

     

  

  

 

do municipio !reclamam e o bom senso acons-
lha, é ou não approvada pela auetoridude. ,

l.° de Dezembro. - Récohcmos no i" i
4 do corrente, o manifesto que a commissño el' i
ta em Lisboa paraindiear o melhor modo de se .u
lemmsar o dia 1.° de dezembro, dirige ao palio
bem como a circular que o acompanha. Apiicss::

' mo-nos a dar conhecimento aos leitores d'estciu
portante duetiniento em que se propõe um alvi
tre que não pódc deixar dc merecer a aceitação
publica.

 

CIRCULAR.

A commissâo eleita em Lisboa para regular
o modo por que sc ha de celebrar n*esta capital
o anniversario do memoravel dia 1.de dezembro
de 1640, decidiu sem discrepancia, que as ,usuacs
demonstrações de regosijo publico, os festejos rui
doses que promovem ajuntamentos, e excitam
manifestações ás vezes imprudcntcs, não condizi-
am com a gravidade e sizudcza que deve ter a
comemoração d'este anniversario nacional; tan-
to assim que os proprios restauradores da nossa
independencia,$se limitaram a celebral-o e perpe-
tual-o com a solemnidade religiosa d'acção de gra-
ças ao supremo Arbitro do destino das nações; vo-
t_o este que nós, como seus descendentes e catho-
licos, devemos cumprir, sollicitando que se obser-
ve cm todas as párochias da monarchia.

Além d'este dever religioso, todos os teste-
munhos percnnes da nossa gratidão prestados a
memoria dos libertadores do reino, serão bem ca-
bidos n'csse dia, eXCcpto os ephemeros, que em-
bora alegrcm o animo, não deixam na memoria (lo
povo a recordação permanente d'este grande fei-
to de patriotismo, o mais audaeioso de que ha me-
moria na historia universal.

Pelo que, resolveu a. Commissiio: ,

1.” Que o «Te-Deumn instituído pelos res-
tauradores da independencia de Portugal em
1640, c que ainda annualmente se canta na Sé
de Lisboa, seja este anne celebrado com a maxi-
ma solemnidade. _

2.°_ Que n'e'ssc dia, e na frente do palacio
dos condes de Almada, onde se reuniram e cons-
piraram os auctorcs da glorioaa revolução dc
1640, se levante um padrão em que sc gravou¡
e perpetuem os seus nomes, com a seguinte ins-
cripção: Aos RESTAURADORES nn 1640. A CIDADE
DE LISBOA mi 1861.

31°- Que se ublique, tambem n'csse dia,
_um compendio da 'storia de tão' patriotica c lc-
gitima revolução, para ser distribuido gratuita-
mente pelas escholas publica dos reino, e genera-
lísado pelo povo, com o intuito de lhe inflammar
o amor e zelo da independencia nacional, cuja

restauração e manutenção tanto custou a nossos

avós.

4.°-Quc estas deliberações se communi-

qucm ás commições já instituídas, o ás que se

houverem de crear, a fim de que todas concor-

ram para a unidade d'este. manifestaçãoínaeional.

Não cabendo no tempo que decorre até ao

proximo dia 1 dc dezembro, adoptar outros alvi-
tres que foram propostos á. Commissiio Central,

decediu-se que ficassem _reservados para opportu-

namente sc lhes dar solução. V

Lisboa 30 de setembro de 1861.

O presidente, Antonio Esteves de Carvalho

_Os secretarios, João Ricardo Cordeiro Junior,

\Venceslau de Brito Aranha.

 

MANIFESTO.

A commissiio eleita pelos cidadãos lisboncn-

sos que se reuniram no historico palacio 'dos con-

des de Almada, para prescrever o modo por que

na capital se ha de dar maior solemnidade ao an-

niversario da revolução de 1640, que restituiu a

Portugal os fóros de nação independente, de que

fôra csbulhada por Filippc II de Castello. em 1580,

julgou conveniente, antes de tomar qualquer arbi-

trio, expor aos seus eleitores e a todo o reino, a

interpretação que dá ao mandato com que foi hon-

rada, derivando essa interpretação, não só dos

termos em que elle é concebido, mas tambem do

pensamento que attribue ao povo portuguez, na.

commemoraçõo solemne, que tanto em Lisboa co-

mo nloutras terras do reino, deliberou fazer no

dia primeiro de dezembro proximo.

O povo portuguez, seguro da sua existencia

naciona, e conscio dos imprcseriptiveis direitos

em que ella assenta, sem ter esquecido as heroi-

cas acções com que seus antepassados conquista-

ram e mantiveram a independencia da patria, ha-

_via quasi apagado, pelo seu caracter humano e

pacífico, a. recordação publica de cruentas pelejas,

que foram mais um desengano, entre tantos que

a historia accumula, de que aforça e ambição, por

si sós, não lograram no mundo triumphds dura-

douros.

Depois que a Hespanha perdeu Portugal, por

essa lei immutavel, que em diñ'erentes periodos,

mas com o mesmo rigor, tem posto por terra to-

dos os senhorios creados sómente pela violencia,

os dous povos da Peninsula, constituídos em na-

cionalidades separadas, tem corrido a mesma sor-

te, tanto nas contendas internas, como na grande

lueta curopéa, em que batalharam' pelo mesmo

principio, alcançando dos seus triumphos, não a

sujeição de um ao outro mas a independencia de

ambos.

A França, com inteira abnegação, depoz no

archive das suas glorias militares o mappa das

conquistas que fizera; c, eonvcncida de que a sor-

te das armas fôra a sentença da rasiio e da justi-

ça, nem hoje, que tão crescida está. em poder, e

tão voltada ás suas recordações guerreiras, sc jul-

ga Com direito aos dominios que perdeu, nem tão

pouco se mostra proponsa a empregar os seus

excreitos para os reconquistar á façe da Europa.

A Hespanha, segundo este exemplo, não se

humilha; antes fôra mais para lhe estranhar a el-



 

la o intento do :iv-assullur Portugal, do que á.

França desígnio de retomar os estados que ou-

tr'ora formaram o seu cphcmcro_ c revolto impe-

riof -

A dominação estrangeira gera sempre ran-

corcs que sc transniittcm de geração a geração,

e que só o decurso do tempo pode apagar; sobre-

tudo quando esse dominio ,pesou duramente sobre l

uma nação altivac generosa. 1

lia quasi tres seculos que nossos avós cabi-

rnm nn servidão estranha. A Providencia punia

talvez com esse castigo uma. epocha de lastimosa

dccadeucia moral. Sessenta onnos de opressão

rcanimnram, pela dôr dc crueis padccimcutos, as

virtudes publicas csmorecidas, c os brios hcroi-_

cos de um povo de soldados. A gente portugue-

za quebrou então o jugo, e combateu. Deus aben-

çoou os seus esforços. Su punham que Portugal

se ia dissolvcndo no tumuljo; c elle, como Lazaro,

ergueu-sc á voz do Senhor! ' _

A lucta foi longa, c ainda haje, n'esta terra

da patria, que é santa para nós, como esperamos

que o soja para nossos netos, ha vestigios do que

nos custou a independencia e a liberdade.

A geração que combateu, a geração que 1a--

vrou com sangue o seu testamento politico n0s

campos de batalha, ou nos muros rotos das povoa~

ções inccndiadas, legou aos filhos uma herança

de odio vingativo. Aquelles _tempos não eram co-

mo estes nossos: e que o fossem, sc essa ruim pai-

xiio pode ter desculpa, é quando sc enraiza no

coração do que é ou do que foi servo contra os

seus Opprcssorcs.

Os annos volvcram, a civilisaçiio caminhou;

:i rasão publica. esclareceu-sc: e) d'esses rancorcs

antigos não restava, entre o nosso povo, senão

uma desconfiança. que tinha a sua plena justifica-

“ção na historia. O que fôra. odio implacavcl, e dc-

pois repugnancia tenaz, começou a converter-sc

entre as classes mais cultos, niuma sympathia pro-

pria de bons visinhos, e digna dc povos civilisados

c christãos.

Infelizmente, houve quem tomasse esta trans

formação, que ni'io é mais que indício dc progres-

so c de brandura nos costumes, como symptoms.

de indiffcrança. pela, propria nacionalidade. Hou-

ve quem pcnsasse, que seguindo oexemplo do

nosso velho alliado dos tempos hcroicos, o guer-

reiro Aragão, cujo elmo de bronze, dourado pelo

sol de com batalhas, jaz cahido ao lado do leão

de Castello, não nos rcpugnaria ver enxcrir as

quinas a um canto do escudo hespanholl Era. um

Ll'aquelles equívocos que fazem sorrir mudamen-

to; mas n'este caso a much interpretou-se como

indifferença, talvez como approvaçi'io.

Parte da imprensa pcriodica de Madrid sup-

poz que havia em Portugal quem estivesse cn-

fada o dc ser portuguez; e insinuou, que se nos

unisscmos á Hcspanha, podíamos realisar altas

phantasias dc poder e engrandecimento, de que

uma, nação não precisa para scr feliz, nem apro-

veitar mais á civilisação commum, para a qual

todos os Estados, pequenos c grandes, podem con-

correr.

Porque deixamos passar sem contestação 'es-

ses devaneios, pouco faltou para que tudo quanto

constitua o nervo de uma nação, que os represen-

tantes de todas as actividades d'cSta terra, os re-

presentantes'da imprensa, da tribuna, da proprie-

dade, do capital, do commorcio, da milícia, do

sacerdocio e da magistratura, fossem declarados

ibcricos! Pintavam um verdadeiro 1580.

Estas dissertações da imprensa interessada,

e por isso incompetente, passaram as raias da.

Peninsula e acharam ecco n'outra imprensa além

dos Pyrencus, que tem a seu favor a presumpção

dc imparcialidade. Não ami-[names que o facto

fosse fortuito e gratuito; o que sabemos só, é que

a poesia tornou-se doutrina, a utopia systema e

que depois d'isto não é pcrmittido o silencio.

Precisavamos, portanto, expôr claramente a.

opinião unanime do povo portuguez, e assegurar

:10s homens e aos governos que se interessam no

melhor regimento da familia curopêa, que é ani-

mo e deliberação nossa, defender a integridade

do territorio que possuimos, não acceitando ag-

gregações iucongruentes com o caracter e tradic-

ções nacionaes, e que nos empenhamos quanto ca-

be em nossas faculdades, o nol-o permittem os

cbstaculos da governação que todos os povos têem

encontrado nos aperfeiçoamentos sociaes, por ser-

mos dignos de fazer parceria com as nações civi-

lisadas, tanto pelos nossos feitos passados, como

pela nossa vida oOntemporanca.

Nenhuma razão politica, moral ou economi-_

ca, em beneficio commum da ELU'Opa, exige quo

Portugal e Hespanha formem um só Estado; e o

direito publico europeu, reconhecendo nestes ulti-

mos tempos, para todas as annexações e transac-

ções politicas, como condição indispensavcl, a

vontade manifesta dos povos,'não permitte que se

constranja uma nação, por mais pequena que se~

ja, a abdicar o seu nome, o seu passado e a. sua

autonomia.

Portugal, avivando e celebrando com mais

solemnidade o anniversario da. reconquista da sua

indo endencia em 1640, nem pretende ferir o

pun onor da briosa nação hespanhola, nossa. ami-

ga e alliada, nem resuscitar os odios que outr'ora

inimisaram os dous 'povos convisinhos.

Não quer rcptal-a. Não leva a mão á espada.

Unicamcnte aponta para, o seu direito, e diz_ a

Europa que está. decidido a defendel-o. -

Nchum outro motivo inspirou ao portugue-

zes a ideia. de manifestar o seu patriotismo, de-

terminando sem insinuação nem concerto prévio,

na capital, nas províncias, em cidades e aldeias,

repor na. memoria. nacional, com e devida solem-

nidade, o anniversario da restauração da nossa.

independencia em 1640.

  

tabclcccram os nossos libertadores, Com o addi-

cionamcnto que a nossa gratidão lhes dove.

No circular que junta com este manifesto di-

rigimos ás commissões já instituídas, e ás que se

houveram de crcar, vão indicando os alvitres

que adoptamos. _

O sentimento publico, assim como se moveu,

de por si, a. esta. manifestação, lia de rcalisal-a

com sizudeza, sem ostentaçõcs vâs, e com a cir-

cumspccção que demanda. tal solcmnidadc.

Lisboa, 25 diAgosto de 1861. v.

Alexandre Herculano-_Anselmo José Bra-

amcamp-Antonio Esteves de Carvalho--DL

Antonio Joaquim Ribeiro Gomes de Abreu-An-

tonio José Marques Leal-Antomo José Pereira

Serzedello Junior _Antonio da Silva Tullio_

Ayres de Sá Nogueira-Conde de Almada-Con-

de de Redondo _Custodio Firmo Rodrigues-

Domingos Ferreira. Pinto Bastos-Feliciano de

Andrade Moura-Francisco Vieira. da Silva-

Innocencio Francisco da. Silva- Jacintho Augus-

to de Freitas Oliveira _João José BarbosaMar-

roca- João Daniel de Sines _João Luiz .de Mo-

raes Mantas-_João Ricardo Cordeiro Junior »-

Joaquim Antonio Gonçalves Teixeira r-Joaquiin

José Pereira Guimarães- José Cesar Giurian-

José Estevão Coelho de Magalhães-José Joa-

quim ,Alvcs Chaves- José Maria Chaves- Jeso

Maria Frazão r- José Maria. da Silva e Albuquer-

que-José Mauricio Velloso-_José do Nasci.-

mento Gonçalves Corrêa-José da. Silva Mendes

Leal J unior-Luiz Augusto de Castro Guima.

rães _Luiz Filippe Leite- Luiz Telles de Mel~

lozzLuiz dc Vasconcellos de Azevedo e Silva

-Manocl Coelho Torrezão-Manocl de Jesus

Coelho -Pcdro Wenceslau do Brito Aranha.-

D. Sebastião Maldonado.

Desculpa- Pedimos desculpa ao rcvd,o

sr. abbade dc Pedorido de Paiva por ainda neste

n.° do nosso jornal não ser publicada a sua. corres-

pondencia, mas _sêl-oÃha infalivclmcnte no n.° sc-

guinte.

Receita. ~A receita. das nossas trez pri-

meiras alfandcgas no mez de setembro ultimo foi

a seguinte. - Alfandega grande de Lisboa. --

2313925784-da municipal -- 6720515828- da

do Porto 224:746;S316 Total 523.690,43928.
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CORREIO

LISBOA 6' DE OUTUBRO

(Do nosso correspondente.)

Começar-ci esta correspondencia. por dizer-lhe

alguma cousa sobre politica externa. Quando mc-

nos sc esperam é que ás vezes apparcccm aconte-

cimentos importantcs. É verdade que nem todos

se apresentam logo com o caracter de gravidade

que na realidade tem; mas alguns lia que, em-

bora envoltos aindano veu do mysterio, nem por

isso deixam dc annunciar dc prompto o alcance c

significação que podem vir a ter.

E hoje, conforme dizem alguns jornacs cs-

trangeiros, que tem logar a Conferencia. entre o

imperador Napoleão 3.° e o rci da Prussia. Es-

te, a final, *annuiu ao convite do monarcha fran-

ccz, e alem dc S. M. prussiana. é igualmente es-

perado em Pariz no dia 12 o rei da. Hollanda. .

O que querer'âo dizer estas conferencias? que

valor terão para a diplomacia? Que influencia

cxerccrão sobre os destinos da Europa? Eis o que

quasi todos ignoram, e poucos estão no caso de

advinhnr.

As dimculdades politicas em vez de diminuir,

crescem por toda a parte. Como se fossem de

pouca monta as questões quo ha ainda'para resol-

ver para a completa pacificação da Italia, surge

agora a dos principados dannbianos, com mainr

incremento, vac tomando maior desenvolvimento

a. ideia. da unidade allcmã, e até o estado do Me-

xico esta sendo objecto de combinações entre a

França, a Inglaterra c a Hespanha.

Quanto a mim a verdadeira questão do ori-

ente consiste no rumo que derem aos negocios da

Moldovia e da Valachia. Ha muitos estados in-

teressados na determinação do problema da in-

dependencia e autonomia dos dois principados,

mas os interesses das diversas nações variam. O

que pode satisfazer uns governos desagrada. ne-

cessariamente a outros. A ambição de cada. um

delles mira, talvez, a um Em difl'crente, e não

será. facil conciliar promptamentc vontades e in-

teresses tão encontrados.

Estarão a. Russia e Austria pelo que quize-

rem a Inglaterra e a França? Levarão estas ao

fim o seu proposito, e ficarão aquellas duas po-

tencias de braços cruzados diante da desmembra-

ção da Turquia? Terá. a reunião dos principados

influencia no 'estado actual dos animes da. Hun-

gria e da Polonia? Onde irá a Austria buscar

compensações das perdas que experimentou, e

ainda pode solirer na Italia? Que figura pretendo

fazer a Prussia no meio deste movimento dos

povos e das chancellarias dos outros governos?

Qual será o resultado ñnal destas visitas a Naa

poleão, edas conferencias com elle?

Haverá guerra geral? Os interesses do com-

mercio europeu repellem esta. ideia_ atari-adora.

A palavra guerra assusta hoie a. todos as nações;

nenhuma a deseja, e todas fogem de querer para

si a responsabilidade d'um conilicto que armc

uns contra os outros os governos existentes.

Mas o equilibrio europeu? Este estado de

duvidas e incertezas pode prolongar-so ? Ninguem

sabe; entretanto, o que desde já pode suppôr-se

é que o tal equilibrio terá naturalmente de su-

jeitar-se a modificações, como aconteceu ao direi-

to publico europeu, que tão mudado está do que

já. foi'.

E0 Mexico? Vigora. a ideia. de converter

aquella republica n'uma. monarchia representati-

  

O modo mais adequado de celebrar este an- va, cd'ahi sobrcvêcm outras dificuldades. Alles-

mversario, pareceu-nos ser aqucllc mesmo que cs- punha annuiu ao pensamento monarchico do Me-

xico, mas 'quer a corôn'para um principe hespa-

nhol; o principe Napoleão viaja pela America, e

a Inglaterra não disse ainda a sua opinião, que

costuma ter pêso. V

As cousas na America do Norte mostram

estar ainda para uma. longa demora. Os combu-

tes succedem-se, as derrotas multiplicam-se, e, no

fim de tudo, o grande colosso republicano voc-so

desmoronando, sem que haja vantagens reacs pa-

ra nenhum' dos partidos bclligcrantes.

Annunciou-sc o imperio como um symbolo

de paz, mas desde o seu estabelecimento não dci-

xou ainda de haver guerra.

Os nossos vizinhos hespanhoes principiam

agora a ter ciumes de nós. As bravatas de nn-

ncxação e absorpção de Portugal, que julgavam

tão facil como o fusilamento de qualquer criminoso

politico, começam agora a converter-sc cm ciumes

c receios. O projectado consorcio do ar. D. Pedro

V. com a. augusto iilha do Victor Manoel dá-lhcs

cuidado, o crêem que será o percursor do engran-

decimento da dynastia bragantina á. custa da Hes-

panha. Ei-los, pois, proclamundo aos seus brios,

e invocando a idêa generosa da. sua nacionalidade

e independencia. De sorte que em quanto amea-

çavam de nos absorver, o de nos sugcitar á. sua

pate'rnal auctoridade, quasi que chegaram a du-

vidar do direito que nos assiste de pugnar pela

nossa. autonomia, e de repcllir com energia. a sua

exaggerada ambição; agora, que começam a tc-

mer por si, e que se lhes vac aiiigurando como

uma' impossibilidade o seu sonho dourado, já. que-

rem que seja respeitada a independencia da sua

terra l

Em assumptos de igualdade bom se vê que

os nossos visinhos podem servir de modellol

Tive hontem occasiilo de encontrar-mo no

Marrare com tres emigrados hcspanhoes. São dos

compromettidos nos acontecimentos de Loja. Um

delles deleitava-se em ler no pcriodico Las Nove-

dades a sentença que o condemnava á. pena de

garrote oil.

Ora quem não desejam¡ scr subdito d'uma

nação, onde o governo liberal se traduz por cen-

sura. na imprensa, influencia d'uma freira, e fusi-

lamentos politicos? Olho a Hespanha para si, trac-

te dc mostrar-se civilisada e humana, cure as suas

mazcllas, e deixe-sc de bravatas impertinentes a

respeito dos portuguezes, de quem ainda pode rc-

cebcr lições como a de Aljubarrota. '

Ainda. hontem, lendo a Epoca, de Madrid,

deparei com um artigo no qual se faz censura a

que diante de S. M., por occasião da sua visita

á. exposição do Porto, fosse tocado e cantado o

hymno, composto naquella cidade, e que intitula-

ram hymno da independe-ncia. A censura é muito

mal cabida,_'porque tal hynmo não se cantou,nem

rceitçu diante d'el-rei, nem no palacio da cxposi

ção, nem no theatro.

A questão dos archives napolitanos parece

estar proxima d'uma. resolução, que evitará. a sa-

hida de Madrid do representante de Victor Ma-

noel. Atlirmam uns que provisoriamente tomará

conta delles o ministro francez naque'lla corte; as-

seguram outros que essa commissão será entregue

ao governo portuguez. Faço votos para. que não

nos involvam em mais alguma embrulhada, d'on-

de saiamos tão airosos como do negocio das exe-

quias em honra de Cavour.

O governo prussiano não quiz fazer questão

politica do attentado do regicida Baker. O crimi-

noso foi condemnado a vinte annos de prisão, fi-

cando depois de cumprida a sentença sob a vigi-

lancia da policia,

curiosa a proclamação assignada, pelo hes-

panhol Borges, e dirigida. aos napolitanos para.

expulsar os estrangeiros em nome da religião e

do rei. Um estrangeiro a proclamar contra italia.-

nos na Italia, e chamando-lhes estrangeiros tem

graça.

Espera-se com anciedadc uma obra de mr.

Guisot, que tem par titulo-A igreja e a socieda-

de christã'. É ~grande a curiosidade que desperta

a; appariç'à'o d'cstc opusculo, cm que um protes-

tante se propõe a. tractar a questão do poder tem-

poral do papa.

El-rei parte hoje de Villa Viçosa; para Porta-

legre, d'onde depois irá. a. Abrantes, regressando

pelo caminho de ferro do leste a Lisbon, onde é

esperado no dia 11. Na sua ida para Villa Viço-

sa, entre as pessoas convidadas para. o acompa-

nhar, contemplou o sr. Sebastião do Canto, fiscal

do governo no caminho de- ferro do sul. O minis-

tro da Prussia, nesta- côrte, tambem recebeu con-

vite, e sahiu d'aqui em companhia dos ministros

do reino e obras publicas.

O sr. Thiago Horta. ficou acompanhando

el-rei, o presidente do conselho chegou hontem a

Lisboa. Logo depois da sua chegada houve con-

selho d'estado politico, para se resolver se o ar-

cebispo de Goa deve ir a Roma antes de partir

para a sua. diocese.

Não o posso informar de qual foi a opinião

do conselho d'cstado. Corre, porém, como certo que

o governo não quer .consentir em que o prclado de

Gôa. vá a Roma,e que nesta. parte pretende emen-

dar a. condescendencia do fallccido duque da Ter-

ceira.

O Diario de hontem principiou a publicar os

documentos que dizem respeito á questão do nosso

consul no Rio de Janeiro. Diz-sc que, depois de

publicados, o ministerio mandar-ó. consultar o pro-

curador goral da cerôa, e que _acompanhados do

parecer deste magistrado dará conhecimento dellcs

as côrtes.

Já se indigita quem são os candidatos pelos

trez círculos de Lisboa. Diz-se que a opposição

propõe pelo circulo 115 o dr. Caetano Beirão, pe-

lo 116 o sr. Rodrigues Sampaio ou osr. Thomaz

de Carvalho, e pelo 117 o sr. Serzedello Junior.

Añirmam serem candidatos do governo, pelo cir-

culo 115 o sr. Cazal Ribeiro, pelo 116 o sr. D.

Antonio de Mello Breyner, c pelo ll? o Mai

galhãcs Coutinho.

. Acha-se entre nós mr. Luiz Snnvago, distin-

cto escriptor francez e collaboador do Patria, pa-

ra onde se propõe escrever algumas cartas sobre

Portugal.

A questão dos ulgodõcs iai não traz tão sobre-

saltada a industria manufactora da Inglaterra. Ap-

pareccram olfcrtus dos plantadorcs da India, que

servirão de supprimcnto :i falta que hoje experi-

menta o commercio, cm consequencia da guerra

dos estados do norte da America. Embora o algu-

dño da India não seia do tão boa qualidade como

o da America, a industria não terá outro rumcdio

senão ir utilizando-se delle, até que uma epoca

mais pacífica possa proporcionar o fornecimento

do algodão como estava antes da contenda dos cs-

tados americanos.

O batalhão de caçadores n.° 2 não veio ain-

dado Algarve. O vapor Mindello, que saíra da-

qui para o transportar,arribou a Lisboa com ava-

ria. na machina,o entrou no dique para concertur.

O conselheiro Coelho do Amaral, qnc foi

governador d'Angola, acaba de ser nomeado mem-

bro do conselho ultramarino.

Teve hontem logar a abertura das aulas da

escola medicoscirurgica. Foi incumbidordo discur-

so da abertura o dr. Cunha Vianna.. Parece que

depois do seu regresso, el-rci irá. áquella escola

presidir :i distribuição dos premios do anterior

anne lectivo. o

_ A companhia. italiana não produzio enthu-

srasmo. A' excepção de Fraschini, que foi rece-

bido entre palmas freneticas, os demais artistas

que se estrearam com elle na noute de quarta

feira foram nessa. rceita e na seguinte recebidos

com frieza, merecendo, apenas, a sr.l Bendacci

algumas palmas no ductto com o tenor.

Não digo que a companhia seja um portanto,

mas é certo que é muito regular. A'manhã estrêa-

se na Smnanbula _outra dama c outro tenor.

A sociedade do Gymnasio foz venda. do seu

thean-o. O comprador negociou com ella. com a

condição de ficarem no theatro os artistas socie-

tarios, mas com diminuição nos ordenados. O

actor Santos c a actriz Emilia Letroublon logo

que acabem a cscriptura que te 1 no Gymnasio

vão dar algumas rccitas a Evora', Coimbra c Bru

ga, voltando depois para (o theatro normal, para

onde a estão cscnptnrndos. .

Iojc ha duas peças novas no theutro do

D. Maria; chamam-se 0 pomo vedado em trcz

actos, e outra Receita para. curar saudades. A

primeira é uma traducçiio do sr. Cezar de Vas-

concellos, e a segunda do sr. Mendes Leal Junior.

Esta ultima já. foi representada no Gymnasio, ha

muito tempo, sob o titulo dc Epítaphio e Epi-

lhalamío.

A actriz Emilia das Neves faz a sua rmtréc

com a Medéa.

A receita da alfandcga grande importou até

hontem cm 56209554622 rs.

O folhctp que se publicou aqui com o ti tulo

Os desperdz'czos do ministerio historico attriqu-

se aos srs. Cyrillo Machado c José Maria d'Abreu.

Saiu hontem a curveta brasileira Bahiana.

W

“ MOVIMENTO DA

BARRA ~

Avelro 4 de outubro _i .l

ENTRADAS

DE VILLA DO CONDE. Hiate port. Conceição Feliz,

cup. F. de Oliveira, 7 pessoas dc tripol. , lastro.

Em f)

DE VIANNA, Hinte port. Christina, cap. A. de Pi~

nho, 6 pessoas dc tripulação, lastro.

IDEM. Hiute port. Deus Sobre Tudo, cap. J. S. Ré, "l

pessoas dc tripol,, lastro.

IDEM. Rasca, port. Victoria, mestre L. da Silva., 12

pessoas de tripolação, lastro.

_

”“ANNüNCIos

AGRADECIMENTÍD

Antonio José dos Santos, director da

companhia dramatica portuense, tendo de

retirar-se desta cidade com a sua compa-

nhia para a villa d'Eixo, aproveita este

ensejo para agradecer ao exm.” e illmw'

srs. João Carlos do Amaral Ozorio, Agos-

tinho Pinheiro, e José Ferreira Lucena

os muitos obseqmos por estes senhores

prestados em favor de toda a companhia

em geral,-agradece egualmcnte aos be-

nignos habitantes desta cidade pela sua

coadjuvação para com esta companhia, -

protestando desde já a minha gratidão.

Egualmente faço publico ; que ,

se por esquecimento tenha lesado al-

guem em contas pertencentes a esta com-

panhia,-queira mandar avisar para im-

mediatamenle ser satisfeito. '

Antonio José dos Santos.

AZEITE DE OLIVEIRA

ereira & Filho tem para vender

aos alqueires e apreço commodo.

uma porção d'azeile d'olivc'ira, de sn-_

perior qualidade.

RESPONSAVEL-Manoel @WaR-da sam.

ra Pimentel.

  

    

Typographla, do Dlstrlcto dc Aveiro¡ 


